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Diretoria Legislativa



Sessão Ordinária do dia 13 de agosto de 2025 - Ata n.º 69.
Aos treze dias do mês de agosto de dois mil e vinte e cinco, no Plenário do Centro Legislativo Presidente Aníbal Khury, à hora regimental, foi registrado o quórum necessário de Parlamentares. A Sr.ª Presidente, Deputada Flávia Francischini, secretariada pelos Sr.s Deputados Tercilio Turini (na função de 1.º Secretário) e Maria Victória (2.ª Secretária), “sob a proteção de DEUS”, iniciou os trabalhos da 69.ª Sessão Ordinária da 3.ª Sessão Legislativa da 20.ª Legislatura.
SR.a PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): “Sob a proteção de Deus”, iniciamos a Sessão Ordinária desta quarta-feira. Consulto o 1.º Secretário se há Expediente a ser lido.
SR. 1.º SECRETÁRIO (Deputado Tercilio Turini – MDB): Sim, Sr.a Presidente. (Procedeu à leitura dos documentos que compunham o Expediente do dia.)
EXPEDIENTE: (Transcrição dos documentos recebidos pela Assembleia, que se encontram sob a guarda das Comissões e Diretorias.)
Ofícios: (Encaminhados à Diretoria Legislativa para providências.) Mensagem n.º 76/2025 do Governador do Estado, encaminhando Projeto de Decreto Legislativo (autuado sob o n.º 14/2025) que encaminha para homologação o texto do Decreto n.º 10.868, de 12 de agosto de 2025, que introduz alterações no Regulamento do Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação - ICMS referentes à internalização e uniformização de obrigações acessórias, concessão e prorrogação de benefícios fiscais e disciplina de emissão de documentos pelos contribuintes estaduais; Ofício n.º 1597/2025 da Casa Civil, encaminhando resposta a requerimento de autoria do Deputado Renato Freitas; Ofício n.º 1599/2025 da Casa Civil, encaminhando resposta a requerimento de autoria do Deputado Marcio Pacheco; Ofício n.º 1600/2025 da Casa Civil, encaminhando resposta a requerimento de autoria do Deputado Tercilio Turini; Ofício n.º 1601/2025 da Casa Civil, encaminhando resposta a requerimento de autoria do Deputado Batatinha; Ofício n.º 1602/2025 da Casa Civil, encaminhando resposta a requerimento de autoria do Deputado Luiz Claudio Romanelli; Ofício n.º 1603/2025 da Casa Civil, encaminhando resposta a requerimento de autoria do Deputado Arilson Chiorato; Ofício n.º 1605/2025 da Casa Civil, encaminhando resposta a requerimento de autoria da Deputada Luciana Rafagnin; Ofício n.º 1606/2025 da Casa Civil, encaminhando resposta a requerimento de autoria da Deputada Mabel Canto; Ofício n.º 1607/2025 da Casa Civil, encaminhando resposta a requerimento de autoria da Deputada Mabel Canto; Ofício n.º 1608/2025 da Casa Civil, encaminhando resposta a requerimento de autoria do Deputado Ney Leprevost; Ofício n.º 1609/2025 da Casa Civil, encaminhando resposta a requerimento de autoria do Deputado Cobra Repórter.
Era isso, Sr.a Presidente.
SR.a PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Obrigada. Comunico a indicação do Deputado Anibelli Neto como Líder e dos Deputados Tercilio Turini e Batatinha como Vice-Líderes da Liderança do MDB. Primeiro orador inscrito, no horário do Pequeno Expediente: Deputado Goura.
DEPUTADO GOURA (PDT): Obrigada, Presidenta, Deputada Flávia, Deputada Maria Victoria, Deputado Tercilio. Saudando V.Ex.as, saúdo toda a Mesa, todos os Deputados. Queria destacar que hoje, junto com a Deputada Maria Victoria, estaremos votando, em primeiro turno, um Projeto muito importante que reconhece o montanhismo no Paraná como patrimônio cultural imaterial do nosso Estado. Projeto superimportante, Deputada, que tenho muita honra de subscrever junto contigo. Ontem mesmo estive no Parque Estadual do Conjunto do Marumbi, município de Morretes, onde, junto com o IAT, junto com o Simepar, junto com o Corpo de Socorro de Montanha, estamos em uma articulação para instalação de estações meteorológicas no Conjunto Estadual do Parque Marumbi. Isso vai ser muito importante para o município de Morretes, para o litoral, para a Defesa Civil, para podermos alertar a população sobre trombas-d’água – cabeças-d’água – que criam riscos muito grandes para as pessoas que estão nos rios, no Rio Nhundiaquara, que estão ali nos finais de semana, especialmente no período do verão. Então, é algo muito importante, junto com o Simepar, essa articulação, que também é pioneira. Vai ser a primeira vez que vamos ter uma estação meteorológica para o monitoramento do tempo, monitoramento das chuvas, monitoramento do vento para trazer esses alertas para a Defesa Civil, para fortalecer a Defesa Civil, para entendermos que estamos vivendo mudanças climáticas e que o investimento em ciência tem que ser feito para fortalecer as políticas públicas. Há muita gente, inclusive nesta Casa, que nega a Ciência, que são negacionistas e temos que sempre reafirmar que é a ciência que vai ter que fortalecer políticas públicas e precisamos de políticas públicas pautadas em evidências científicas. Então, hoje votaremos o montanhismo, o reconhecimento do montanhismo como patrimônio cultural imaterial do Estado do Paraná. E lembrando que o montanhismo nasce no Paraná, com a conquista, de fato, do Marumbi, onde estivemos lá ontem pela manhã. Queria aproveitar também, ainda para falar sobre meio ambiente, o Presidente Lula, de forma acertada, correta, proporcionou alguns vetos importantes ao Projeto de Lei da Devastação Ambiental, como foi chamado apropriadamente, porque ele acabava com o licenciamento no Estado brasileiro. Então, pela pressão social, pela pressão da população, das entidades e, de novo, da ciência tivemos, então, felizmente esses vetos do Presidente Lula. Vetos acertados. Isso é importante a gente dizer, que foram vetos muito importantes para entendermos que o licenciamento ambiental é um instrumento do desenvolvimento sustentável. O licenciamento ambiental é um instrumento para garantirmos o que diz o texto da Constituição, “o meio ambiente ecologicamente equilibrado para as presentes e para as futuras gerações”. Então, o Presidente Lula acerta, escutando a Ministra Marina Silva, e encaminhou esses vetos. Precisamos ter, de forma muito nítida nas nossas consciências, que o desenvolvimento econômico não poder vir às custas da destruição do meio ambiente, às custas da destruição da natureza, às custas da poluição da água e do solo. Temos que ter, sim, práticas relacionadas à agricultura, à indústria que estejam preocupadas e alinhadas com o cuidado com a natureza, com o cuidado com os direitos humanos. Dito isso, também aproveito para trazer aqui à tribuna Projeto de Lei de nossa autoria, que trata de uma espécie exótica invasora na Bacia do Rio Iguaçu. O Projeto de Lei que trata sobre a eliminação do peixe dourado, que é um peixe nativo de algumas bacias do Paraná, especialmente do Rio Paraná, do Paranapanema, do Ivaí, mas ele é exótico na Bacia do Iguaçu. E ele foi introduzido de forma artificial no Rio Iguaçu e é um grande predador, topo de cadeia alimentar, e está trazendo enorme prejuízos para as espécies endêmicas do Rio Iguaçu. O desenvolvimento geológico do Estado do Paraná criou na Bacia do Iguaçu, pelas Cataratas, uma área onde espécies se tornaram endêmicas, ou seja, são espécies que só existem na Bacia do Iguaçu... (É retirado o som.)
SR.a PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Para concluir, Deputado.
DEPUTADO GOURA (PDT): ... e a introdução ilegal, criminosa do dourado na Bacia do Iguaçu está trazendo enormes prejuízos para os peixes endêmicos, para os lambaris e outras espécies. Então, tivemos este Projeto de Lei agora protocolado recentemente, com apoio de diversos pesquisadores da Universidade Federal, da Universidade Estadual de Londrina – aqui menciono o Professor Jean Vitule, o Professor Iago, também da Universidade Estadual de Londrina, que subsidiaram este Projeto de Lei, que é um debate muito importante. Atualmente o Estado do Paraná proíbe a pesca do dourado em todas as Bacias, mas devemos permitir sim a pesca do dourado na Bacia do Rio Iguaçu para eliminá-lo e proteger a espécies endêmicas e o meio ambiente ecologicamente equilibrado da Bacia do Rio Iguaçu. Era isso, Sr.a Presidente. Obrigado.
SR.a PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Próximo orador: Deputado Artagão Júnior. Anuncio a presença dos Vereadores de Astorga, os Sr.s Tiago do Gás, Bia Barcellos e Neldo Zimmerman, a pedido do Deputado Tercilio Turini. Sejam bem-vindos a esta Assembleia Legislativa.
DEPUTADO ARTAGÃO JÚNIOR (PSD): Senhora Presidente. Sr.s Deputados, Sr.as Deputadas. Venho à tribuna hoje para falar de um assunto de extremo interesse e de extrema relevância para a sociedade paranaense. Fui surpreendido esta semana, mais uma vez, por um episódio que já aconteceu envolvendo a minha família, cerca de dois anos atrás, e que se repetiu esta semana. Tenho filhas, todos mundo sabe, tenho quatro filhos e, quando chega aos 18 anos, você vai ajudar os filhos na sua formação como condutores. Fiz a inscrição da minha terceira filha na autoescola, e o mesmo fato que já tinha ocorrido há dois anos, com a minha segunda filha, aconteceu novamente. E sobre esse fato, eu já tinha discutido como Governo, com a Casa Civil, com o Ex-Diretor Presidente do Detran, o Furtado, porque é algo que não pode continuar deste jeito. É algo absolutamente inaceitável, incompreensível em um Governo que tem a visão do Governo Ratinho Junior. E qual é o problema? Moro na região de Santa Felicidade. Quando matriculo a minha filha na autoescola, automaticamente o nome dela vai para o sistema e é sorteada uma clínica para fazer os exames médicos, psicológicos e tudo mais. E o que acontece normalmente com esses sorteios? Atrás da minha casa – não que eu quisesse necessariamente fazer nessa clínica, mas a menos de cem metros da minha casa tem uma clínica credenciada para prestar essa tipo de serviço. No bairro de Santa Felicidade tem, pelo menos, umas outras três; na região, em um raio de 5 quilômetros, tem mais de 15. A minha segunda filha, chamada Yasmin, teve que fazer o exame lá no Tarumã; sair de Santa Felicidade, deslocar-se mais de 50 minutos para ir fazer um exame lá no Tarumã. Pior: o exame não é feito em um único dia. Eles marcam em um dia um tipo de exame, daí você volta para casa e no outro dia você tem que fazer novamente o exame naquela mesma clínica. Então você tem que ir à clínica duas vezes. Agora, para minha filha Maitê, marcaram em uma clínica no Boqueirão – dá uma hora e 15 quilômetros pelo Waze de deslocamento da minha filha. Isso porque ela vai com carro da família! Imagine alguém que vai de ônibus, Marcelo. E, de novo, ela vai em um dia, faz um exame, volta para casa e no outro dia tem que voltar na mesma clínica, fazer um segundo exame e esperar mais duas horas para fazer um terceiro exame. Como você não faz o sorteio por georreferenciamento? Como você não se preocupa em otimizar o tempo e o custo de vida do cidadão? Nós nos preocupamos em diminuir o IPVA, isentamos os motociclistas, construímos uma série de políticas positivas e algumas burocracias continuam emperrando em desfavor do cidadão paranaense. Lá atrás, Marcelo, não sei se você já estava conosco na reunião, mas nós falamos com o Furtado, que tinha dito que isso seria resolvido. Infelizmente, passaram-se dois anos e não foi. Tomei o telefone e liguei para o novo Diretor-Presidente, Santin Roveda, e ele, recém-empossado, não tem todas as informações, com muita presteza me mostrou os esclarecimentos e me encaminhou uma minuta de edital que está para ser publicada nos próximos meses. Questão de dois ou três meses, segundo o Roveda. Então, quero acreditar aqui no Roveda, quero acreditar como acredito no Governo, mas quero assumir aqui, publicamente, a obrigação de acompanhamento desse processo. Porque não adianta desenvolver projetos e políticas públicas aqui, que de uma forma beneficiam a sociedade, e encontrar burocracias que acabam judiando... (É retirado o som.)
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Para concluir, Deputado.
DEPUTADO ARTAGÃO JUNIOR (PSD): ... que acabam judiando do cidadão, como este caso. Não falo aqui pela minha filha, mas falo pela sociedade paranaense. “Ah, vamos resolver o caso da tua filha”. Não, da minha filha não é o problema, ela vai, ela já está indo, é hoje o exame dela, não é esse o problema. Mas não é possível que um cidadão perca dois dias de trabalho, perca o final de semana remunerado, perca o tempo da sua possibilidade de estar com a família. Tem que subir em um ônibus, deslocar-se duas horas para ir e duas horas para voltar em um outro dia se a clínica presta um serviço de credenciamento. Ela se oferece para prestar serviço para o Estado. O Estado tem obrigação de condicionar as condições de exigir como e quando serão feitos os exames, de que forma será feita a prestação de serviço. Acredito, certamente, que o nosso Diretor-Presidente, Roveda, vai encaminhar de forma rápida e objetiva a solução dessa situação. Muito obrigado.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Passamos ao Horário das Lideranças: Deputado Ricardo Arruda.
DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PSD): Senhora Presidente, colegas Deputadas, Deputados e todos que acompanham esta Sessão Plenária, ontem se falou muito aqui, nesta Casa, após o circo que foi formado aqui – aquilo foi um verdadeiro circo de horror que aconteceu aqui. Sem contar nas hipocrisias faladas, nas falácias, enfim. Mas, vamos lá! Um Deputado veio aqui nesta tribuna e falou de projetos, que não se discute projeto. Tenho aqui 220 Projetos de Lei para serem aprovados nesta Casa; infelizmente preferem aprovar projetos aqui, primeiramente, do Executivo – concordo que tem urgência – e o resto que se aprova aqui a maioria é nome de rua, nome de ponte, data comemorativa... Os projetos importantes realmente para a sociedade não são debatidos, e para passar um projeto na CCJ é uma luta. E quando passa lá, às vezes, vai para uma outra Comissão e ficam segurando. Aí, quando passa na Comissão, não pautam aqui nesta Casa de Leis. Querem realmente atender o povo? Então vamos lá, vamos falar de projeto aqui, gente: “PL 133/2018, dispõe sobre o afastamento de professores que respondam por processo de pedofilia”. É importante para o Paraná ou não? Ou vocês querem deixar professor pedófilo dar aula para aluno? Não vejo nenhum Parlamentar se manifestar e não vejo interesse em a Casa tocar adiante um Projeto de 2018. “Projeto que dispõe sobre a obrigatoriedade de realização de exame toxicológico em professores da rede pública”, Projeto de 2021, porque recebo queixas de pais que... professores fazem festinhas com alunos em universidade e ficam usando drogas. Professor é referência e isso aqui é para o mau professor. PL de 2023, “proíbe a realização de tratamento hormonal visando à transição de gênero em crianças”, Projeto importantíssimo para defender as crianças, o Conselho Federal de Medicina é contra isso. O Governo Lula entrou e abaixou a maioridade para autorizar criança a mudar de gênero. É importante? É importante! A Casa não se toca isso. Projeto 593/2024, “institui o Programa Infância sem Pornografia no Estado do Paraná”. Será que é importante? É importante. Por que não vota? Falo aqui ao Presidente da CCJ, falo ao Governo. Projeto que defende a criança não vota, mas nome de rua e título de cidadão é o que mais se vota! Projeto de 2021, contra a linguagem neutra. Os caras nem português falam direito, querem falar a linguagem neutra. Projeto de 2021, que proíbe ideologia de gênero nas escolas. É importante? Sim! De defesa das crianças e das famílias. Por que não vota nesta Casa? Projeto que proíbe ponto de energia nas penitenciárias perto das celas dos presidiários – porque é de lá que eles controlam o crime -, não se vota. Projeto que estabelece sanções administrativas para invasores de propriedade privada no Paraná. Por que não vota? Projeto contra banheiro neutro - esse passou na CCJ, não sei por que não pautaram para votar nesta Casa ainda. Projeto 287/2024, “proíbe a realização de eventos em espaços públicos que promovam a sexualização, incentivo à criminalidade ou uso de drogas”. Por que não vota? Resumindo: o que não falta deste Parlamentar é projeto. Dificilmente tem outro Parlamentar que tenha tantos projetos em defesa das crianças e das famílias aqui nesta Casa. Mas não se vota nada. É uma vergonha o que acontece aqui nesta Casa. Aí tenho que ouvir um Deputado ontem falar um monte de asneira aqui, que não se debate projeto. Projeto a gente debate em comissões, não é aqui no Plenário! Aqui no Plenário representamos a voz do povo que nos colocou aqui. Eu represento 70 mil, praticamente, eleitores do Paraná que estão, sim, preocupados com o Brasil. Que estão preocupados com o rumo que o Brasil está tomando. E se alguém acha que discutir cenário nacional não é importante, essa pessoa acha que o Paraná é uma ilha. Paraná não é uma ilha, não, o Paraná está dentro do Brasil e o Brasil está sendo surrupiado pelo PT mais uma vez. Jamais vou deixar de falar a verdade aqui, porque a grande mídia não vai falar. Temos a obrigação de falar a verdade aqui, porque o povo quer ouvir isso. Representamos a voz do povo e, se a maioria aqui se cala vendo este desgoverno do Lula, a população está enxergando isso. Por essa razão, ontem, depois de eu ser aqui covardemente criticado, saí aqui nos corredores e fui cumprimentado por vários funcionários da Casa. Falaram: O senhor tem toda razão no que o senhor falou lá. Fui ao shopping cortar o cabelo, várias pessoas vieram tirar foto comigo me cumprimentando. Então, o que me interessa é o povo me tratando bem na rua. A opinião aqui, se gostam ou não da minha fala, não me importa. Se um Deputado falar: Não aguento mais ouvir. Não escute, fique no seu gabinete, põe o fone de ouvido. Como é lá em Brasília, lá o pessoal fica no gabinete e, na hora de votar, vem. Se os senhores não têm assunto a debater na tribuna, fiquem no gabinete, cada um é livre para fazer o que quer. Agora, tirar a palavra de um Deputado, não vão tirar. Esta Casa errou muito na ação ontem de tirar, e a mentira que falaram ainda... de violência à mulher. Pega meu telefone lá, está em cima do balcão. Vou ler, porque acho que as pessoas não leem, falam as coisas sem ler, é bom que expliquemos o que quer dizer. Quando eu disse aqui, ontem, que vocês Deputados do PT não têm vergonha na cara, porque vocês não debatem a roubalheira que o PT faz, e é uma verdade. Vocês não debatem, vocês omitem a verdade. Então, a expressão – deem um Google e procurem – “tenha vergonha na cara” significa “ter consciência do que é certo e errado; agir com responsabilidade; e evitar situações que causem vexame ou desonra”. Isso não é pejorativo, isso é informativo. Se quiserem outro termo que foi o usado – o qual não me dirigi à Deputada Luciana Rafagnin como mãe, como avó, como tia, como mulher, me dirigi à Parlamentar que no dia anterior foi à tribuna e falou várias mentiras a respeito do maior líder da direita no Brasil, Jair Messias Bolsonaro, tenho aqui a obrigação e convicção de defender e não tem nada errado nisso. Só que, levianamente, o Presidente do PT e outros agiram de forma pessoal: Ah, ele está atacando as mulheres. Que covardia! Que nível baixo! Para um homem aqui de mais de 60 anos, casado há 38 anos com a mesma mulher, pai de dois filhos, de um homem e de uma mulher, nunca tive um problema sequer, uma queixa de qualquer mulher, durante toda a minha vida. Não é aqui que vou aceitar Deputados mentirosos quererem me tachar do que não sou. Aí vai de novo a frase tenham vergonha na cara e respeito com o Parlamentar. Outro termo que usei aqui, ainda falei com todo respeito à Deputada: “A senhora ontem teve a cara de pau de falar isso, isso e isso do Bolsonaro”. Foi uma expressão, uma linguagem coloquial, no Brasil, bem melhor do que as frases que o Lula usa com as mulheres, não vou repetir porque o nível é muito baixo. Aí não é violência. Aí pode, porque é o Lula... (É retirado o som.)
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Um minuto para concluir, Deputado.
DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Aí ele pode tudo. Então, estão aqui 220 projetos. Desafio os senhores – quem me falou ontem aqui –, tragam os seus projetos e mostrem. Se você defende o paranaense, se você defende a criança, se você defende a família, mostre aqui nesta tribuna, se tem mais do que eu aqui. Vamos parar de covardia! Violência de gênero quem sofreu foi o Deputado Nicolas, lá no Plenário da Câmara Federal, quando a deputada do PT deu um golpe nas partes baixas dele. Isso é violência de gênero, não uma expressão que usei aqui. Não! Vocês não vão me calar, vou continuar mostrando a verdade do que este Governo do PT corrupto tem feito no Brasil, destruindo o Brasil. Não tem sequer um ponto positivo, se tivesse a desaprovação dele... (É retirado o som.)
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Próximo orador: Deputado Ademar Luiz Traiano.
DEPUTADO ADEMAR TRAIANO (PSD): Senhora Presidente, membros da Mesa, nossa querida 2.ª Secretária, Deputado 1.º Secretário, Sr.s Deputados e Sr.as Deputadas. Com o devido respeito e a devida vênia, gostaria de fazer uma fala aqui contestando a manifestação do Deputado Ricardo Arruda, a quem prezo, tenho uma boa relação de amizade, mas há que se compreender, Sr.s Deputados, que aqui ninguém é dono da verdade. Aqui não é só um Deputado que trabalha, todos trabalham. Cada um tem seu estilo, sua forma de agir e, acima de tudo, cada um merece o respeito dos Sr.s Parlamentares. Ao ouvir o Arruda..., que me parece só ele apresenta projetos, ninguém mais apresenta projeto nesta Casa, ele é o dono da verdade. Lamentavelmente, não é uma verdade, porque estou na CCJ presidindo há seis meses apenas. Até já solicitei um relatório de todos os projetos que tramitaram na CCJ durante este período, para a devida informação aos Sr.s Deputados. Não tenho como, neste momento, responder por quem já passou pela CCJ. Aliás, quando tomei posse, fui muito claro que eu não iria usar a CCJ com o objetivo de ficar cerceando o direito dos Parlamentares e, muito menos, também perseguindo aqueles que possam pensar contrário ao Deputado Traiano, como todo mundo já conhece. Portanto, para que os senhores saibam, durante esses seis meses, esta CCJ já tramitou 307 projetos. O que estava represado, é um número enorme de projetos represados e, infelizmente, não há como pautar em apenas seis meses. O Deputado Arruda vem argumentar que os seus projetos não tramitam; não, pelo contrário. Inclusive, já pautamos um projeto seu extremamente polêmico, que é a questão das vacinas. Foi retirado em um acordo, um entendimento, e voltará na sessão que vem, porque entendemos que o debate é fundamental. É lá que vamos estabelecer o contraponto entre os Sr.s Deputados, na sua legalidade. É claro que a posteriori, depois de aprovado na CCJ, virá a Plenário, onde o fórum é amplo para um debate à altura, digno e merecedor daquilo que os paranaenses esperam de um Parlamentar. O seu perfil, Deputado, não coaduna com o meu, também não coaduna com a maioria dos Deputados – sou municipalista por excelência. Os senhores nunca verão o Deputado Traiano usar as mídias sociais, a internet para ficar polarizando uma discussão de Lula e Bolsonaro. Não sou PT, não sou Lula, mas sempre tive como marca e característica de respeitar quem está investido do cargo, seja do partido que for. Temos que ter essa compreensão de que a democracia é feita de limite de espaços e saber preservar e respeitar os espaços de cada um. O tempo para o debate, para a discussão é no período eleitoral. Passado esse momento, gente, vamos sepultar as nossas divergências, as nossas mazelas, as questões de ordem ideológica e pessoal e vamos pensar no bem maior, que é o Paraná, que é o País. Discordo da política nacional? Discordo, mas não preciso vir na tribuna ofender o governante, não tem necessidade para isso. Não vivo da mídia social, aliás, acho que está passando o tempo e a população não suporta mais isso. A população quer dos seus representantes que mostrem serviço. É por essa razão que tenho certeza, a maioria dos Deputados que estão aqui, que têm base no interior, sabem que é fundamental, porque o teu prefeito, o teu vereador, a sociedade cobra do Deputado o resultado, ela quer ver coisas acontecendo em obras nas suas bases e não esse discurso ideológico que não chega a lugar algum. É claro, teve um tempo, durante duas eleições, que esses discursos prevaleceram, mas acho que está fadado já ao insucesso, acho que está fadado a morrer na praia. Ninguém mais suporta esse tipo de comportamento. E olha, Deputado Arruda, me perdoe, eu sou seu amigo, mas acho que estamos exagerando na condução das falas aqui nesta Casa. Precisamos repensar. Eu admiro a sua forma, V.Ex.ª é um apaixonado, é um doente pelo Bolsonaro, mas não é no palco aqui do Paraná que vamos mudar a política nacional. Vamos focar a nossa ação, a nossa inteligência, a nossa energia para debater o Paraná – como já disse ontem o Denian Couto –, para conhecer os problemas, as causas do nosso municipalismo paranaense, para que juntos possamos construir um Paraná, como diz o Governador Ratinho, supermercado do mundo. É esse o desejo de todos nós, vamos deixar essa política nacional para o momento tempo, e o tempo certo. Deputado Romanelli, pede um aparte?
Deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD): Eu peço, Ex.ª.
DEPUTADO ADEMAR TRAIANO (PSD): Pois não.
Deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD): Até porque V.Ex.ª vai à tribuna, faz um pronunciamento à altura da sua história neste Parlamento. Os temas relevantes à sociedade paranaense são pautados, são discutidos na Assembleia Legislativa. Penso que, claro, todos os Parlamentares têm muitos projetos para serem votados, deliberados nessa Casa. Deputado Arruda listou alguns, eu inclusive o ajudei a aprovar alguns projetos – bons projetos, aliás – em um outro momento. Ele está em uma fase que não é a fase boa, eu reconheço isso. Mas, Ex.ª, o fato concreto é o seguinte: nós paranaenses temos que discutir o Paraná, mas temos que discutir também, claro... Acho que não se deve se negar a discutir a política nacional, não é essa a questão, o que não dá para repetir é toda Sessão o mesmo discurso. Exemplo, ontem o Presidente da República, o Presidente Lula, estava em um programa de rede nacional do Reinaldo Azevedo e inclusive disse, falou assim: “Olha, o PSD vai ter o Governador Ratinho Junior candidato a Presidente da República”. Por quê? Porque o Presidente Kassab foi lá na semana passada almoçar com o Presidente e disse para ele: “O candidato do PSD, candidato próprio do PSD é o Governador Carlos Massa Ratinho Junior, à Presidência da República”. Olha, nós paranaenses, data venia, vamos parar de adorar os mitos e vamos trabalhar com o mundo real em que vivemos, e temos uma chance enorme de ter um Presidente da República de um Governador popular, com um Partido que tem escala nacional, e o momento é este. Agora, V.Ex.ª coloca com muito equilíbrio, até pela sua experiência, o que se deve pautar aqui, que são os debates sobre as políticas públicas paranaenses, sem, claro, perder a perspectiva nacional. O que não dá é repetir todo dia os mesmos discursos, que, aliás, com aquela malcriação própria da quinta série. Então, acho que esse é o grande problema que estamos vivendo. Muito obrigado.
DEPUTADO ADEMAR TRAIANO (PSD): Deputado Romanelli, agradeço o aparte, e realmente é compreensível, sim, que determinados momentos se debate política nacional, mas em um debate amplo de ideias, não ficarmos limitados à pequenez de uma discussão ideológica. É nessa linha que eu contesto o encaminhamento das falas aqui na Casa. Aliás, ouvi a manifestação do Presidente Lula. É claro que quem vai para uma eleição não tem que escolher adversário, até elogiável a sua atitude ao enaltecer o nome do Governador Ratinho, porque é o nome que hoje transita em todo o Brasil, já desponta nas pesquisas. E que bom que temos nomes dessa natureza, dessa magnitude de tamanho para fazermos um debate nacional à altura do que os brasileiros esperam. Agora, o que não dá mais para aceitar, lamentavelmente... Eu votei no Bolsonaro, mas não posso mais aceitar que venhamos aqui debater, ou é o Bolsonaro... (É retirado o som.)
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Um minuto para concluir, Deputado.
DEPUTADO ADEMAR TRAIANO (PSD): ... e isso vem prejudicando, queira ou não queira, o cenário nacional. Temos grandes nomes da direita hoje...
Deputado Ricardo Arruda (PL): Deputado, Deputado...
DEPUTADO ADEMAR TRAIANO (PSD): ... que poderão ocupar este espaço, mas isso está prejudicando o embate nacional. É o momento para que a sociedade repense. Repense e possamos elencar e escolher figuras novas, que têm visão diferente, grandes nomes da política nacional, é o Tarciso, é o Ratinho, é o Zema, é o Caiado, o PT tem seus nomes. Vamos trabalhar nessa linha para construirmos algo que realmente o Brasil possa escolher aquilo que tenhamos de melhor na política nacional.
Deputado Ricardo Arruda (PL): Deputado Traiano...
DEPUTADO ADEMAR TRAIANO (PSD): Para concluir, Deputado. Pois não, Deputado Arruda, vou lhe conceder, para não dizer que eu sou antidemocrático.
Deputado Ricardo Arruda (PL): Olha só, eu atendo 130 municípios aqui no Paraná, com emenda parlamentares... (É retirado o som.)
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Para concluir, Deputado.
Deputado Ricardo Arruda (PL): Quando debatemos aqui tema nacional, eu não estou debatendo Bolsonaro, só estou dizendo aqui ao Brasil o que está acontecendo no Brasil. A população do Brasil não aguenta mais o que está acontecendo aqui: o aumento de imposto, essas roubalheiras que estão acontecendo, ninguém aguenta mais. E uma Rede Globo não vai divulgar isso, nós temos que divulgar. E não concordo com a sua fala, a população está acompanhando cada dia mais. Cada dia mais, porque onde ela tem para se informar é na rede social, que na grande mídia ela não...
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Para concluir.
DEPUTADO ADEMAR TRAIANO (PSD): Quero reiterar aqui o meu compromisso. Deputado Arruda, não se preocupe, seus projetos serão pautados, como outros também, porque o embate é importante, não será a Presidência da CCJ que vai se furtar de pautar os projetos dos Sr.s Deputados. Cada dia um Deputado me pede. Manda o número do projeto, que eu pauto. É assim que estou agindo como magistrado. Muito obrigado.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Próximo orador: Deputado Anibelli Neto. Em tempo, gostaria de registrar aqui que o local de discussão de projetos não é somente nas comissões, até porque o nosso Plenário é o lugar histórico de discussão de projetos, e o Plenário deve discutir também políticas públicas. E fui informada também, Deputado Arruda, que há apenas um projeto de autoria do senhor na Diretoria de Assistência ao Plenário, um Título de Cidadão Honorário, os demais precisam ser apreciados pelas comissões.
DEPUTADO ANIBELLI NETO (MDB): Senhora Presidente, Deputada Flávia Francischini, Deputados da Mesa Executiva, Sr.s e Sr.as Parlamentares, nossos queridos visitantes, funcionários dessa Casa. Subo à tribuna pela primeira vez neste semestre, hoje na condição de Líder do MDB – e quero aqui publicamente agradecer ao Deputado Tercílio Turini e ao Deputado Batatinha, pela oportunidade. Respeito a todos os Parlamentares, entendo que cada um que conquistou a oportunidade de representar a população paranaense deve ter a sua maneira de agir. O que não aceito é ofender um colega, palavras de baixo calão. Procuro, Sr.as e Sr.s Parlamentares, dentro desses quatro mandatos que tenho aqui nesta Casa, defender bandeiras, ir atrás de ideias, sugestões, ter a humildade de ver projetos que deram certos em outros estados, e defender isso como algo que pode, sim, melhorar a vida das pessoas. Por isso, quero aqui agradecer a Ex-Prefeita de Nova Esperança, Maly Benatti, que nos convidou, no final do primeiro semestre, para participar em Cruzeiro do Sul, no dia 23 de julho deste ano, do 41.º Encontro Estadual de Sericicultores. Naquele momento, mais de mil agricultores familiares se fizeram presentes, discutindo as dificuldades da cadeia, quais as tecnologias que poderiam melhorar e efetivamente, quando estive lá, junto com o Deputado Leônidas e o Deputado Alexandre Curi, saímos revigorados e assumimos, sim, compromissos, Deputada Cloara, com toda essa cadeia. Por este motivo apresentamos, a pedido da Presidente Sandra e do nosso amigo Osvaldo, o PL 550, que cria o Dia Estadual do Sericicultor para que, através da nossa Assembleia Legislativa, possamos valorizar esses guerreiros e guerreiras da agricultura familiar e que possamos lutar para que o Paraná, que hoje representa 86% da produção da seda, possa melhorar o seu produto, entrar em novos mercados e efetivamente dar a garantia do sustento dos seus lares por esses trabalhadores. Para os senhores terem ideia, a sericicultura atua em cerca de 150 municípios do Estado do Paraná – inclusive lá já foi encaminhado o próximo encontro, que será em Cândido de Abreu. Também de nossa autoria, acabamos criando o Vale e Rota da Seda, onde 30 municípios da região Noroeste, que têm uma produção mais intensiva, possam também ser valorizados através de políticas públicas, e que tenhamos, sim, a exemplo de outros produtos da agropecuária, orgulho da nossa seda. Inclusive, cabe aqui o registro de duas ações extremamente importantes do Governo do Estado no sentido de que, em virtude da deriva do agrotóxico, que prejudicou muitos agricultores familiares na questão da sericicultura, o Governo acabou fazendo uma doação de R$ 5 mil para 200 agricultores familiares, para eles conseguirem se manter e continuar acreditando na sericicultura. Na mesma linha, o Governo do Estado fez o concurso Seda Paraná, onde ontem foi entregue a premiação; cerca de 400 participantes, onde 229 foram aprovados e os vencedores poderão levar os seus produtos para mercados que pagam mais, valorizando a seda paranaense. Na mesma linha, ontem foi abordado por alguns Parlamentares a questão do Projeto da obrigação da venda do fumo no paiol, a qual eu, o Deputado Marcelo Rangel, o Deputado Romanelli, o Deputado Alexandre Curi, a Maria Victoria e outros Parlamentares somos autores. Tínhamos o compromisso de colocar em votação até o final do primeiro semestre, entretanto foi feito um pedido de vista – legítimo pelo Deputado Guerra – e tivemos uma reunião ontem na Casa Civil, onde recebemos um parecer da Fetaep. Confesso que fiquei surpreendido com esse parecer, diferente do discurso que aqui fizeram na Audiência. Entretanto, estamos trabalhando com todos os Parlamentares para que possamos fazer um texto que possa representar o anseio da grande maioria dos fumicultores do Estado do Paraná, até porque estivemos no Rio Grande do Sul e vivenciamos a realidade dessa lei em vigor, onde a grande maioria está satisfeita. Na mesma linha, também com muita alegria, fiz o encaminhamento no dia de ontem do PL n.º 198/2025, que hoje está, digamos assim, em segunda discussão – é o Item 7 –, a valorização da nossa agroindústria, através de um Programa Paranaense de Fomento à Agroindústria. É um momento que vivemos no Brasil, em virtude desse tarifário imposto pelos Estados Unidos, e temos, sim, orgulho dos produtos paranaenses e brasileiros e temos o desafio de entrar em novos mercados, valorizar o nosso produto, para que, na ponta, o nosso agropecuarista não saia prejudicado. Costumo dizer que o Brasil e o Paraná conseguiram superar a pandemia, logicamente, respeitando aqueles que perderam seus entes familiares. No momento da covid, muitos perderam seus entes, e isso é algo insuperável; mas, no geral, o Paraná, o Brasil superou e hoje olha para trás dizendo: Conseguimos avançar. Da mesma forma, acredito, Sr.as e Sr.s Parlamentares, na condição de Presidente da Comissão de Agricultura e Pecuária desta Casa, que a diplomacia está acontecendo, a tentativa de abertura de novos mercados vai acontecer e efetivamente iremos superar. O que não podemos admitir é um Presidente querer taxar aqui dentro do Brasil, prejudicando o nosso Brasil, prejudicando a nossa economia. E o Brasil, dentro da sua soberania, da sua autonomia, tem que fazer o enfrentamento, com diplomacia, com respeito, como outros países fizeram, mas não podemos frouxar o garrão neste momento, demonstrando que somos um País soberano. Esse é o encaminhamento. Agradeço a oportunidade e vamos em frente, defendendo as nossas bandeiras, porque o momento que temos de representar a população paranaense desta Casa, temos que deixar um legado, deixar uma história. E você fazer Projetos, fazer leis, fazer a defesa das suas bandeiras efetivamente honra um Parlamentar. Vamos em frente!
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Gostaria de dar as boas-vindas, em nome desta Mesa, ao Vereador César Augusto de Mello, ao Vereador Carlos Eduardo, ao Vereador André Zanineti, ao Vereador Tadeu Salomão e ao Jackson, Coordenador da Casa Civil de Ibaiti. Sejam bem-vindos a esta Casa de Leis. Também gostaria de anunciar a presença da Vereadora de Nova Esperança do Sudoeste, a Sr.ª Egiane Morais, e da Secretária de Saúde, Sr.ª Neiva.Giordani, a pedido do Deputado Traiano. E também da Prefeita de Bom Sucesso, Sr.ª Rosana, dos Vereadores Rafael e Kátia, e do Prefeito de Munhoz de Melo, Sr. Áureo Gomes, a pedido do Deputado Denian Couto, que também é o nosso aniversariante do dia. Próximo orador: Deputado Requião Filho.
DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PDT): Senhora Presidente, meus nobres colegas. Discursos inflamados, discursos pesados, discursos divertidos. Eu gosto do debate, gosto do embate, gosto da discussão de ideias, gosto da discussão de bandeiras, gosto de discutir política. Se acho que esta Casa aqui não debate a fundo os Projetos? Tem quase 12 anos que falo isso, desde que me elegi, que eu gostaria de ver uma discussão mais aprofundada de temas relevantes e menos atropelo. Se eu gostaria de ver as Comissões da Casa discutindo mais com a sociedade civil organizada? Tem quase 12 anos que falo isso aqui. Mas defender bandeiras, defender ideias, defender lados acho muito importante. Vou dar um exemplo para vocês. O Deputado Traiano subiu àquela tribuna e elogiou o Paraná supermercado do mundo. Para mim, é um dos piores slogans que o nosso Estado já teve, porque parece que estamos à venda e que somos mercadoria. Gosto do Paraná exemplo do mundo, Paraná estado que faz, acontece e inspira, porque tem gente boa, trabalhadora e honesta. São pontos de vista! Discutir hoje a tal esquerda e direita, o lulismo com o bolsonarismo, para mim, não faz sentido, até porque os que se dizem de direita poucas vezes sabem o que isso significa e o que a população tem hoje de ideia do que é ser esquerda foge muito do espectro político e passa por uma mitologia que foi construída com uma narrativa. Mas, por que gosto de discutir políticas públicas, por que gosto de discutir ideias? Porque vejo que é isso que a população quer. A população quer saber, sim, quem subiu o seu imposto; a população quer saber, sim, qual é a qualidade de ensino que o meu filho terá em uma rede pública; a população quer se sentir segura ao sair de casa, sabendo que a polícia está lá para protegê-la; a população quer saber que, no momento de desespero, o SUS lhe estenderá a mão e funcionará. Tem defeitos tudo isso que falei? Tem, tem defeitos! A educação pública tem defeitos, a saúde pública tem defeitos, a segurança pública tem defeitos. Nós, como classe política, falhamos inúmeras vezes em fazer acontecer aquilo que prega a nossa Constituição. Mas vejo que a população quer discutir, sim, o bom funcionamento da política. E onde vejo isso reconhecido? Hoje, por exemplo, saiu uma pesquisa da Paraná Pesquisas que me dá 25% de intenção de voto como pré-candidato ao Governo do Paraná, e não estou distribuindo ambulâncias, tampouco estou fazendo discursos como se a política fosse futebol. Estou fazendo o meu trabalho. Da melhor maneira? Não, da melhor maneira que consigo fazer com aquilo que me é disponível. E cada um trabalha do seu jeito. Tem, sim, o Deputado municipalista; tem, sim, o Deputado ideológico; tem, sim, o político que faz propaganda em rádio e televisão. Cada um tem a sua maneira de trabalhar, mas todos nós trabalhamos para o mesmo povo, o povo paranaense. E quando vejo que existe o reconhecimento, existe a possibilidade de se discutir um Paraná, se discutir política pública, isso de certa maneira me faz retomar um pouco da fé na política nacional e na política paranaense. Queremos discutir geração de emprego; queremos discutir geração de riqueza; queremos discutir um Paraná para daqui a 30, 40, 50 anos. Eu tenho dois filhos de 10 anos de idade, assim terão, como eu, mais de 45. Qual é o Paraná que estamos deixando para eles? Qual é o Paraná que estamos construindo para os meus filhos, para os meus netos, para os seus filhos e os seus netos? É um Paraná dividido? É um Paraná que discute somente agressões? E volto a dizer: adoro o embate, adoro a briga, adoro o debate, mas gosto do debate de ideias, um debate com conteúdo, um debate com propósito. Posso não concordar quase nada com um Deputado que se diz de direita. Vocês podem ter certeza que muito pouca coisa concordo com uma pessoa que tem coragem de subir em uma tribuna e defender um golpe militar, uma ditadura, a cassação de direitos humanos, a censura, a tortura e a morte de pessoas. Tenho muito pouco em comum com essa pessoa, mas consigo conviver e sei fazer um discurso sem fulanizar; sei trazer o discurso para seara das ideias. Consigo conversar com o Pastor Gilson e consigo conversar com Renato; consigo conversar com o Marcelo Rangel e consigo conversar com o Arilson, com o Traiano, com a Mara Lima, com o meu amigo Guerra. Sempre no campo das ideias. Vamos divergir muitas vezes – eu e o Guerra, por exemplo – em como chegar em um objetivo, mas sei que o Guerra tem o mesmo objetivo que eu, que é uma Paraná justo, forte e que nos dê orgulho. Então, muitas vezes, na política, a discussão é de como chegar lá. Quando é feita a boa política, quando a política é para atender a população, o povo, a quem representamos; quando a política é feita para gerar emprego, gerar riqueza, garantir salário e garantir direitos e deveres do cidadão paranaense. O que muda é o como chegar lá. Agora, quando a política é feita na base do ódio, quando a política é feita no individualismo, no egoísmo, o que muda é, sim, o objetivo, porque esta Casa deixa de ser uma Casa que trabalha para o povo do Paraná e passa a ser uma Casa que serve como trampolim para um salário, para um status de poder e a possibilidade de ter uma carteirinha com um brasão dizendo: Eu sou autoridade. Eu sou Deputado, você me respeite. Respeito é algo que fazemos por merecer e esta Casa, Adriano José, tem a obrigação de fazer por merecer o respeito da população paranaense. Vamos divergir inúmeras vezes. Vamos discutir, vamos debater o quanto for, mas fazendo por merecer o respeito da população. Vou dar um exemplo: meu amigo Adriano José que está aqui colocou um post no seu Instagram sobre a frota mais moderna de viaturas do Brasil. O Governo Ratinho optou por comprar caminhonetes caríssimas e vai gastar perto de R$ 80 milhões em caminhonetes caríssimas, que vão dar uma propaganda maravilhosa e tenho certeza que serão bem usadas pela Polícia; mas eu, Requião Filho, optaria por comprar cinco ou seis caminhonetes um pouquinho mais simples do que essas escolhidas pelo Governo Ratinho para atender mais municípios e, no meu entendimento, de forma mais eficiente. É uma visão diferenciada de como fazer um trabalho, e aí que divergimos. Não é no fato de que a Polícia precisa ou não de viaturas, é quais viaturas devem ser compradas e como o dinheiro público deve ser gasto. É assim que gosto de fazer política e tenho visto esse reconhecimento, dia após dia, com uma pré-candidatura que não participa…
Deputado Anibelli Neto (MDB): Encaminhamento, Deputado Requião Filho.
DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PDT): Com uma pré-candidatura que não tem apoio de nenhum dos palácios, nem daqui nem lá de Brasília, mas que busca discutir o Paraná. Deputado Anibelli.
Deputado Anibelli Neto (MDB): Bem, gostaria de abordar o encaminhamento, o aparte em dois momentos. Primeiro, parabenizar pelo início do discurso, dizendo a sua visão da política... (É retirado o som.)
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Um minuto para concluir, Deputado.
Deputado Anibelli Neto (MDB): É importante, V.Ex.ª está no terceiro mandato. Segundo, acredito, com todo respeito, que esses bons índices são pelo seu pai, que foi Governador. Terceiro, a questão da escolha das caminhonetes, quando o senhor for Governador, tenha toda a condição de escolher as melhores. Acho que é por aí a coisa.
DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PDT): Não tem problema não, em 2026 começamos.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Passamos ao Horário da Liderança da Oposição: Deputado Arilson Chiorato.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Senhora Presidenta, Sr.s Deputados, quero falar um pouquinho aqui da saúde pública no Paraná. Eu tinha me preparado para falar há cerca de uma semana atrás sobre isso, mas os fatos ocorridos ultimamente obrigaram que eu tivesse uma postura diferente aqui no Plenário, e cobrar os fatos que todos aqui conheceram que aconteceram ontem, que foi a gota do copo-d'água sobre tratamento a Parlamentares aqui dentro. Quero dizer aqui de uma informação vinda da CGU neste relatório aqui. CGU, Governo Federal, Controladoria Geral da União, sobre gastos em saúde no Estado do Paraná. Tem um procedimento chamado litotripsia, a popular extração de pedra no rim, e quero dizer que aqui no Paraná ocorre um escândalo sobre o tratamento de pedras nos rins. É um procedimento simples, que usa ondas de choque para quebrar essas pedras em pedacinhos e a pessoa conseguir eliminar pela urina. Quando se usa um aparelho moderno, resolve rápido. Aqui no Paraná, a estratégia é deixar usar uma máquina velha, que exige muito mais sessões e custa também muito mais caro. Só em 2022, o Paraná foi responsável por 41% de todos esses processos do Brasil. De cada 10 pessoas que fizeram a cirurgia de extração de pedra no rim ou de eliminação de pedra no rim, quatro eram paranaenses. Gastamos R$ 12 milhões, o dobro do Estado de São Paulo, que tem quatro vezes a população do Estado do Paraná. E o que a CGU encontrou nesses processos aqui no Estado do Paraná? Laudos repetidos, quando não antigos, cobrança no valor sempre pelo máximo permitido, uso de códigos errados para se faturar ainda mais e pagamentos sem comprovar a efetividade do tratamento realizado. Só para vocês terem uma ideia, teve paciente fazendo mais de 100 sessões em um único ano. Cem sessões! Mais sessões significam mais gasto, mais lucro para poucos e menos saúde para o povo paranaense. E aqui a Secretaria de Estado, a Sesa, autorizou que esse modelo fosse usado e depois tentou culpar o Governo Federal. Não, a culpa é do Governo Federal. Ou seja, não fiscalizaram, não controlaram, deixaram a farra acontecer e, quando pegaram a lambança, a culpa não é minha é do Governo Federal. Agora queremos explicações sobre o ocorrido. O rombo estimado é de R$ 52 milhões. Isso é o relatório da CGU que está dizendo aqui. O rombo é de R$ 52 milhões. Ou seja, de dinheiro que poderia estar salvando mais vidas, comprando equipamentos modernos, contratando mais médicos, foi feito em um procedimento. Vamos cobrar explicações sobre esse processo, exigir responsabilizações e vamos defender o SUS, porque aqui, como disse o Maurício Requião antes, para propaganda funciona que é uma maravilha, chega na realidade está aqui o que estou colocando. Não podemos aceitar que a saúde, que é direito do nosso povo paranaense, seja tratada dessa forma. E vou aqui esboçar, dentro do relatório, pontos importantes. Primeiro quadro aqui, que está na página 9, coloca que, só em 2020, o Instituto do Rim de Ivaiporã recebeu R$ 920 milhões e fez tratamento de 5 mil 344. Já em 2022, o mesmo Instituto do Rim da Ivaiporã recebeu mais R$ 850 mil e fez mais 4 mil e 900. Já no ano de 2020, se comparando também, o mesmo Instituto contra um outro procedimento realizado – são números de procedimentos cada um –, recebeu R$ 770 mil e fez mais 5 mil 112 procedimentos. A sua sede lá na cidade de Guarapuava, Doutor Antenor, no mesmo ano fez 2 mil e 700. Em 2022, já novamente o mesmo procedimento, 4 mil 960, e lá em Ivaiporã, mais 2 mil e 700. Esses são dados aqui homologados pelo Instituto. Há um comparativo, na página 22 do Relatório, diz que o Paraná, com uma população de 11 milhões e 400 mil habitantes teve 74 mil procedimentos aprovados, R$ 12 milhões 140 mil faturados e atendeu 8 mil 734 pacientes. Já o Estado de São Paulo, com 44 milhões e 400 mil pessoas, faturou R$ 6 milhões 360 – metade do que o Paraná – e atendeu 7 mil 647. Esse aqui é o gráfico de gasto com esse tipo de cirurgia no Paraná no ano de 2022. Olhem só o tamanho, o Paraná é o vermelho, São Paulo, que é o mais próximo, é o azul – lembrando que São Paulo tem 4 vezes mais população que o Paraná. A conclusão do relatório é de se deixar espantado, a Sesa tentando direcionar a falta de controle de procedimentos autorizados por ela ao Ministério da Saúde. Sequer tem um histórico mapeado das pessoas. Foi aprovado o procedimento de litotripsia com relatório antigo. Teve pessoa que usou 100 vezes o procedimento, mas a culpa é do Governo Federal. Como sempre a culpa nunca está no Palácio do Iguaçu. Está exatamente em quem paga a cirurgia, de quem dá o dinheiro. E é assim que usam para falar, inclusive de outros programas que o Governo Lula lança. O Bolsa Família aqui, sobem aqui da Base do Governo: Bolsa Família é exagero, tem muita gente usando Bolsa Família. Está uma bagunça, mas quem é responsável pelo cadastro e fiscalização é o município. O Governo Federal, quando paga, ainda é o culpado. Procedimento agora do SUS, a culpa também é do Governo Federal, sendo que quem contratou os hospitais aqui no Paraná? A Sesa. Quem contratou as clínicas? A Sesa. Quem autorizou os procedimentos anteriores ao processo de extração da pedra? A Sesa. Mas a culpa é do Governo Federal. Olha, é desagradável falar aqui, mas tem que ter controle. E o compliance que se gastou milhões aqui, se aprovou uma Lei aqui corrida, em regime de urgência, para pegar essas coisas? Não funciona? E a Ouvidoria da Sesa, está fazendo o que lá? Me desculpem, não tem como aceitar, além de ter uma situação delicadíssima dessa, querer culpar o Governo Federal...
Deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD): Deputado, o senhor me permite um aparte?
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Deputada Luciana pediu primeiro, depois o senhor, pode ser?
Deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD): Claro.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Luciana abre mão para V.Ex.ª.
Deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD): Pois não. Deputado, V.Ex.ª vai à tribuna e trata de um tema, a mim me parece que V.Ex.ª faz uma denúncia gravíssima. Quero dizer que confio na equipe da Sesa, obviamente sob a gestão do Secretário Beto Preto, mas V.Ex.a traz números. Então, com certeza absoluta, vamos consultar a Sesa para poder, efetivamente, ver o que eles têm a dizer. Porque, de fato, V.Ex.a depois poderia me passar essas informações do relatório inclusive, que, certamente vamos ter uma resposta, uma explicação por parte da Sesa em relação ao tema que, a mim me parece completamente fora de propósito em relação ao Brasil e os comparativos todos. Mas, enfim, acho que V.Ex.a cumpre seu papel como Líder da Oposição de trazer o tema à tribuna. E penso que temos a obrigação de tratar o tema, considerando que confiamos na gestão da Secretaria Estadual da Saúde. Mas agradeço pelo aparte.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Deputado Romanelli, entendo vossa liderança como Líder do PSD, partido do Governo. Estou trazendo aqui um material que é público, inclusive, que é um relatório da CGU, que tem um período de avaliação maior que 2022. E estou pegando... (É retirado o som.)
SR.a PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União):  Para concluir, Deputado.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): ... estou abordando o caso de 2022, justamente porque é o caso, o ano, que tem mais gravidade nos processos. E estou catando as informações prestadas pela Sesa ao Ministério da Saúde. Agora, o que não dá, não estou apontando e acusando, estou dizendo que tem um relato, tem uma situação e queremos explicação. Aliás, é para isso que funciona a Oposição, para fiscalizar, para cobrar e para ter devolutiva das coisas. Acontece que são números estratosféricos. São apontamentos que exigem, de verdade, um cuidado, uma vez que temos uma propaganda que diz o contrário disso. E já sabemos, propaganda para um lado e prática para outro não é novidade neste Governo. Queremos a verdade sobre a pedra no rim no Paraná.
SR.a PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Próximo orador: Deputado Marcelo Rangel.
DEPUTADO MARCELO RANGEL (PSD): Bom dia, Sr.a Presidente Deputada Flavia Francischini, Deputado Gugu Bueno, Deputada Maria Victoria, membros da Mesa, Sr.s Parlamentares. Subo aqui na condição de Líder de Governo, substituindo nosso querido Deputado Hussein Bakri, inclusive para falar a respeito do pronunciamento do Líder da Oposição, Deputado Arilson. Mas antes de entrar nos assuntos relacionados ao Governo, quero aproveitar este momento para comunicar a todos que estão nos assistindo – quem nos acompanha, os nossos eleitores – de que ontem tivemos uma notícia importante da Justiça Eleitoral, na qual tive uma vitória sobre uma ação movida pelo Deputado Aliel Machado, representante da Federação PV/PT, que fez uma ação descabida na cidade de Ponta Grossa com base em um suposto abuso de poder, pelo fato de eu trabalhar no rádio, pelo fato de eu ter posições críticas muito transparente a respeito do Governo Federal. Desde a minha adolescência, trabalho no rádio, Sr.s Deputados. Desde a minha adolescência sempre tratei, de maneira muito clara sobre todos os assuntos relacionados a políticas públicas. Este é o meu quinto mandato. Nunca vi nada parecido com o que está acontecendo no nosso País com relação a cerceamento de liberdade de expressão, porque sofri uma ação pedindo minha inelegibilidade por oito anos pelo fato de eu tecer críticas ao Governo do PT, pelas minhas manifestações públicas no rádio – uma concessão pública – como Deputado Estadual, a respeito do que considero completamente equivocado na gestão pública do nosso País. Pois ontem tivemos uma vitória: a Justiça do Paraná – em que eu acredito, o nosso Estado é diferenciado –, defendendo a liberdade de expressão, teve a declaração de improcedência, por parte da Justiça, desta ação. E mais uma vez tivemos a vitória na Justiça. Aliás, por diversas vezes, infelizmente, recebi ações provenientes de partidos políticos com apenas uma intenção: desgaste e ataques políticos. Porque a notícia a respeito de uma ação de inelegibilidade foi amplamente divulgada por praticamente todos os meios de comunicação do Estado. Agora, quando se tem a vitória, quando se considera improcedente uma ação, poucos acabam divulgando. Pois bem. Aqueles que entraram com a ação, aqueles que tentaram me tirar no tapetão da vida pública, para eles, vai o nosso recado: continuo mais forte e vou continuar na vida pública exercendo a minha função de defender a liberdade de opinião, e, principalmente, os anseios do povo paranaense. Mas subo aqui, na tribuna, porque ontem, durante a Sessão, tivemos um debate muito acalorado e infelizmente ataques entre Parlamentares e, por praticamente toda a Sessão, discutimos a respeito disso. Agora, infelizmente, o que aconteceu aqui na Assembleia do Paraná acontece praticamente todos os dias, em todos os lugares no nosso País – uma discussão polarizada entre esquerda e direita – e, quando se não respeita a opinião do outro, parte-se para ataques pessoais. Não concordo com teu posicionamento político, então você é isso ou aquilo. Essas discussões estão acontecendo todos os dias: nos restaurantes, nas rodas de conversa entre amigos e até mesmo na família. Conheço inclusive familiares que se distanciaram: pais, filhos, irmãos que se distanciaram por conta de discussão política de polarização entre Bolsonaro e Lula, sendo que estamos na Assembleia do Estado do Paraná. E aqui, no nosso Estado, temos um País diferenciado. O nosso Governador buscou a pacificação desde o início do seu mandato, está chegando ao final da sua gestão com mais de 80% de aprovação, com altos índices de crescimento em todas as áreas. Na área de saúde... Deputado Arilson subiu na tribuna para falar a respeito de procedimentos que o Estado do Paraná tem muito mais procedimentos que o Estado de São Paulo. Pois vamos encaminhar todas as informações. Conversei com o Secretário Beto Preto que vai encaminhar ao senhor todas as informações a respeito da sua denúncia, demonstrando que, no Estado do Paraná, temos efetividade. Temos os melhores índices na segurança pública, no desenvolvimento social, na inovação e, principalmente, na economia. O Paraná é um exemplo para o Brasil, os nossos índices de crescimento de PIB estão muito além de qualquer outro estado no País e, principalmente, com relação aos índices do Governo Federal. Somos Deputados Estaduais – me perdoem, com todo respeito aos Parlamentares, que são meus amigos, tanto da esquerda, quanto da direita, são Parlamentares inclusive muito atuantes com bons projetos aqui na Assembleia, mas essa discussão entre e Lula e Bolsonaro tem que acabar no nosso País. Temos um novo caminho, gente, temos um possível candidato do Estado do Paraná, experiente, com índice de aprovação que o credencia a nos representar em uma possível candidatura à Presidência da República como nunca tivemos. Nunca tivemos isso na nossa história. Hoje o Governador do Paraná tem mais de dois dígitos em qualquer pesquisa, sendo que, no segundo turno, está empatado com o atual Presidente da República. Sendo que muitos cidadãos brasileiros ainda não conhecem o que já tivemos de avanços no nosso Estado. Se for para discutir qualquer área, qualquer situação de debate, o Governador tem números para demonstrar para o Brasil que o novo caminho de pacificação, de efetividade... Ontem em uma entrevista o Governador foi muito feliz, em um podcast chamado Inteligência Ltda, perguntaram: “Você se considera de esquerda ou de direita?”, o Governador falou: “Eu sou de resultado”. Se, no campo da esquerda, como temos no Estado do Paraná as escolas em tempo integral, como temos no atendimento universal da saúde, como temos um Governo popular, um Governo que trabalha com a população que mais precisa, tem justiça social no nosso Estado. É efetivo, funciona? Não importa se é de esquerda. Se tem resultados práticos, se a população está aprovando, estaremos ao lado de boas políticas e práticas que satisfazem o povo paranaense. Sim, eu luto por liberdade empresarial, para a industrialização, setor econômico mais liberal. Porque com isso temos efetividade no aumento da qualidade de vida e, principalmente, no PIB...
Deputado Soldado Adriano José (PP): O senhor me concede um aparte depois, Deputado?
DEPUTADO MARCELO RANGEL (PSD): Pois não. Principalmente no setor econômico e, quem cuida das finanças, dá qualidade de vida para os menos favorecidos, para as pessoas que mais precisam de um Estado que oferece oportunidades. Deputado Adriano.
Deputado Soldado Adriano José (PP): Nosso Líder, Deputado Marcelo Rangel, quero parabenizar a V.Ex.ª pela fala. A sua reflexão ela é muito interessante, muito inteligente. Estou Deputado Estadual no segundo mandato e, para mim, tem sido um orgulho ver o que tem acontecido no Estado do Paraná. O Governador Ratinho Junior que vem dessa nova safra da política, colocando... (É retirado o som.)
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Para concluir, Deputado.
Deputado Soldado Adriano José (PP): ... colocando em prática projetos, programas e ações que muitas vezes muitas pessoas disseram ser impossíveis. E aqui cito, como exemplo, a ponte de Guaratuba que já está ali com mais de 70% das obras concluídas. Entrega de casas, não tem coisa mais gratificante para nós do que você estar em uma entrega de casas e ver um pai de família, uma mãe de família recebendo a sua casa própria, se emocionando, chorando. O Governador trazendo dignidade para as pessoas. Porém, o nosso País vive um momento que nós, realmente, temos que refletir. O nosso atual Presidente, com todo respeito aos meus amigos parceiros, Deputados da Oposição, não consegue resolver os problemas do Brasil e acaba arrumando confusão só com os Estados Unidos, é só com o Trump, só com os Estados Unidos. E o Governador Ratinho Junior, aqui no Paraná, tem dado uma demonstração... (É retirado o som.)
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Para concluir.
Deputado Soldado Adriano José (PP): ... o Governador Ratinho Junior tem dado uma demonstração do que é governar em paz, em um clima pacífico com o Poder Legislativo, com o Poder Judiciário. Por isso digo a V.Ex.ª que tenho plena convicção. O Governador Ratinho Junior está preparado, é capacitado, será candidato a Presidente... (É retirado o som.)
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Para concluir, Deputado Rangel.
DEPUTADO MARCELO RANGEL (PSD): Para concluir, Sr.ª Presidente. Muito obrigado pelas palavras, Deputado Adriano. Finalmente, termino minha fala, na condição de Líder substituto aqui ao Deputado Hussein, com orgulho, subir na tribuna para defender um Governo em que acredito, que realmente realizou no Estado do Paraná... (É retirado o som.)
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – UNIÃO): Para concluir, Deputado, por favor.
DEPUTADO MARCELO RANGEL (PSD): ... e que pode fazer a diferença para o Brasil. É isso. Muito obrigado.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Passamos à Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA.
[Iniciou-se a apreciação das matérias constantes da Ordem do Dia. Presidente sem voto. Votações realizadas pelo processo simbólico ou através de aplicativo para votações. Para cômputo do quórum, registrou-se a presença dos seguintes Parlamentares: Adão Litro (PSD), Ademar Traiano (PSD), Alexandre Amaro (REP), Alisson Wandscheer (SD), Anibelli Neto (MDB), Arilson Chiorato (PT), Artagão Junior (PSD), Batatinha (MDB), Cantora Mara Lima (REP), Cloara Pinheiro (PSD), Delegado Jacovós (PL), Delegado Tito Barichello (UNIÃO), Denian Couto (PODE), Doutor Antenor (PT), Doutor Leonidas (CDN), Fabio Oliveira (PODE), Flavia Franscischini (UNIÃO), Gilberto Ribeiro (PL), Gilson de Souza (PL), Goura (PDT), Gugu Bueno (PSD), Jairo Tamura (PL), Luciana Rafagnin (PT), Luiz Corti (PSB), Luiz Claudio Romanelli (PSD), Luiz Fernando Guerra (UNIÃO), Mauro Moraes (UNIÂO), Maria Victória (PP), Marcelo Rangel (PSD), Marcio Pacheco (PSD), Secretária Márcia (PSD), Marli Paulino (SD), Nelson Justus (UNIÂO) Professor Lemos (PT), Requião Filho (PDT), Ricardo Arruda (PL), Samuel Dantas (SD), Soldado Adriano José (PP), Tercílio Turini (PSD), e Thiago Buhrer (UNIÃO) (40 Parlamentares); Deputados ausentes com justificativa: Alexandre Curi (PSD) (Art. 98, caput, do Regimento Interno) (1 Parlamentar) Deputados ausentes sem justificativa: Ana Júlia (PT), Bazana (PSD), Cobra Repórter (PSD), Cristina Silvestri (PSDB), Evandro Araújo (PSD), Hussein Bakri (PSD), Mabel Canto (PP), Matheus Vermelho (UNIÃO), Moacyr Fadel (PSD), Ney Leprevost (UNIÃO), Paulo Gomes da TV (PP),  Reichembach (PSD) e Renato Freitas (PT)  ( 13 Parlamentares).]
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Solicito à 2.ª Secretária que proceda à leitura das proposições protocoladas para conhecimento dos Deputados. Esqueci de registrar, a pedido do Deputado, nosso 1.º Secretário, Gugu Bueno, a presença do Vereador Cesar de Bona, de Boa Vista da Aparecida. Agora, sim.
SR.ª 2.ª SECRETÁRIA (Deputada Maria Victoria – PP): Sim, Presidente.
Projetos regularmente protocolados pelos Senhores Deputados.
Projetos de Lei: (Com apoiamento e encaminhados à Diretoria Legislativa para registro, autuação e tramitação.) Autuado sob o n.º 624/2025, do Deputado Luiz Fernando Guerra, que denomina Colégio Estadual Maria Pegoraro o colégio situado na Rua Adriana Zanella, constituído pelo lote n.º 1, da quadra 1614, no bairro Alvorada, no município de Pato Branco; Autuado sob o n.º 625/2025, do Deputado Tercílio Turini, que concede o título de utilidade pública à Aliança – Associação Londrinense de Assistência, com sede no município de Londrina; Autuado sob o n.º 626/2025, do Deputado Bazana, que concede o título de utilidade pública estadual ao Lions Clube Curitiba Batel, e dá outras providências; Autuado sob o n.º 627/2025, do Deputado Alisson Wandscheer, que concede o título de utilidade pública ao Instituto Schnorr, no município de Araucária; Autuado sob o n.º 628/2025, do Deputado Professor Lemos, que institui o Dia Estadual do Trabalhador e da Trabalhadora da Construção Civil, e o insere no calendário oficial de eventos do Estado do Paraná; Autuado sob o n.º 629/2025, das Deputadas Ana Júlia e Luciana Rafagnin, que dispõe sobre o apoio ao aleitamento humano em situação de emergência e desastres; Autuado sob o n.º 630/2025, das Deputadas Ana Júlia e Luciana Rafagnin, que altera os art.os 235 e 237 e inclui o art.º 237-A da Sessão II, capítulo VII da Lei n.º 21.926/2024, Código Estadual da Mulher Paranaense, a fim de instituir a campanha Agosto Dourado – mês de incentivo ao aleitamento humano.
Eram esses os projetos, Sr.ª Presidente.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Obrigada.
Passamos aos Itens da pauta.
Temos seis Redações Finais.
ITEM 1 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 47/2025, de autoria do Deputado Delegado Jacovós e do Deputado Soldado Adriano José, que concede o Título de Cidadão Benemérito do Estado do Paraná ao Senhor Givanildo Nogueira Constantinov.
ITEM 2 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 296/2025, de autoria do Deputado Luiz Fernando Guerra, que concede o título de utilidade pública à AABB - Associação Atlética do Banco do Brasil, com sede no Município de Coronel Vivida. 
ITEM 3 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 362/2025, de autoria do Deputado Gilberto Ribeiro, que concede o título de utilidade pública à Associação Esportiva Operário Ferroviário Cajuru – AEOFC, com sede no Município de Curitiba.
ITEM 4 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 450/2025, de autoria do Deputado Goura, que concede o título de utilidade pública à Associação de Ciclistas Amantes do Pedal de Paranaguá com sede no município de Paranaguá.
ITEM 5 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 495/2025, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 55/2025, que autoriza o Poder Executivo a efetuar a doação, ao município de Matinhos, das ações de titularidade do Estado do Paraná na sociedade Centro de Convenções de Caiobá S.A. - Centro de Animação Turística e Cultural de Caiobá S.A. Parecer favorável da CCJ e Comissão de Obras Públicas, Transportes e Comunicação.
ITEM 6 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 509/2025, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 56/2025, que altera a Lei n.º 20.695, de 16 de setembro de 2021, que autoriza o Poder Executivo a efetuar a doação, ao município de Assaí, do imóvel que especifica. Parecer favorável da CCJ e Comissão de Obras Públicas, Transportes e Comunicação.
Não foram apresentadas Emendas de Redação. Está dispensada a votação.
ITEM 7 – 2.º Turno do Projeto de Lei n.º 198/2025, de autoria do Deputado Alexandre Curi e do Deputado Anibelli Neto, que institui o Programa Paranaense de Fomento à Agroindústria e dá outras providências. Parecer favorável da CCJ, na forma do substitutivo geral, Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural e Comissão de Indústria, Comércio, Emprego e Renda. Em discussão o Projeto na forma do Substitutivo Geral da CCJ. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO MARCELO RANGEL (PSD): A Liderança do Governo encaminha pelo voto “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição encaminha voto “sim”, Presidenta.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Votando, Sr.s Deputados. Como votam os Deputados Traiano, Adão Litro, Alisson Wandscheer, Batatinha, Requião Filho? Encerrada a votação: [Votaram Sim: Alexandre Amaro, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Antenor, Dr. Leônidas, Fabio Oliveira, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Gugu Bueno, Jairo Tamura, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Marcelo Rangel, Maria Victoria, Marli Paulino, Mauro Moraes, Professor Lemos, Ricardo Arruda, Secretária Marcia, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (32 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Bazana, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Evandro Araújo, Flavia Francischini, Hussein Bakri, Mabel Canto, Marcio Pacheco, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Reichembach, Renato Freitas, Requião Filho e Samuel Dantas (22 Deputados).] Com 32 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto na forma do Substitutivo Geral da CCJ.
ITEM 8 – 2.º Turno do Projeto de Decreto Legislativo n.º 10/2025, de autoria da Comissão Executiva, que homologa o Decreto do Poder Executivo n.º 10.789, que promove alteração nas normas do Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação – ICMS. Em discussão o Projeto. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO MARCELO RANGEL (PSD): O Governo orienta pelo voto “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição encaminha voto “sim”.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Votando.
DEPUTADO ADÃO LITRO (PSD): Senhora Presidente. Voto “sim” ao Projeto anterior.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Pois não, Deputado, registrado em Ata. Votando, Sr.s Deputados. Como vota o Primeiro Secretário, meu amigo querido, Gugu Bueno? Encerrada a votação: [Votaram Sim: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Antenor, Dr. Leônidas, Fabio Oliveira, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Gugu Bueno, Jairo Tamura, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Marcelo Rangel, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Mauro Moraes, Nelson Justus, Professor Lemos, Requião Filho, Ricardo Arruda, Secretária Marcia, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (38 Deputados); Não Votaram: Alexandre Curi, Ana Julia, Bazana, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Evandro Araújo, Flavia Francischini, Hussein Bakri, Mabel Canto, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Reichembach, Renato Freitas e Samuel Dantas (16 Deputados).] Com 38 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Decreto Legislativo n.º 10/2025.
ITEM 9 – 1.º Turno do Projeto de Lei n.º 777/2023, de autoria do Deputado Goura e da Deputada Maria Victoria, que reconhece o montanhismo como patrimônio cultural imaterial do Estado do Paraná. Parecer favorável da CCJ, com emenda e Comissão de Ecologia, Meio Ambiente e Proteção aos Animais. Em discussão o Projeto. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO MARCELO RANGEL (PSD): O Governo orienta voto “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição também orienta voto “sim”.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Votando. Como votam os Deputados Adão Litro, Anibelli Neto, Artagão, Marcelo Rangel, Mauro Moraes? Encerrada a votação: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Antenor, Dr. Leônidas, Fabio Oliveira, Gilson de Souza, Goura, Gugu Bueno, Jairo Tamura, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Marcelo Rangel, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Nelson Justus, Professor Lemos, Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Secretária Marcia, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (36 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Alexandre Curi, Ana Julia, Bazana, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Evandro Araújo, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Hussein Bakri, Mabel Canto, Matheus Vermelho, Mauro Moraes, Moacyr Fadel, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Reichembach e Renato Freitas (18 Deputados).] Com 36 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 777/2023. (A Sr.ª Presidente, Deputada Flávia Francischini, registra em Ata o voto favorável do Deputado Mauro Moraes.)
DEPUTADO MAURO MORAES (UNIÃO): Peço registrar o meu voto “sim”, Presidente.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Devidamente, registrado, Deputado.
Para os Itens 10, 11, 12 e 14 faremos votação agrupada, por tratarem de matérias correlatas.
ITEM 10 – Turno Único do Projeto de Lei n.º 14/2025, de autoria do Deputado Batatinha, que concede o título de utilidade pública ao Instituto Veneza Skate House, com sede no município de Cascavel. Parecer favorável da CCJ.
ITEM 11 – Turno Único do Projeto de Lei n.º 134/2025, de autoria do Deputado Marcio Pacheco, que concede o título de utilidade pública ao Instituto Inova de Palotina - IIP, com sede no Município de Palotina. Parecer favorável da CCJ.
ITEM 12 – Turno Único do Projeto de Lei n.º 136/2025, de autoria do Deputado Delegado Tito Barichello, que concede o título de utilidade pública para o Moto Clube Missionário Ceifeiros da Meia Noite, com sede no município de Curitiba. Parecer favorável da CCJ.
ITEM 14 – Turno Único do Projeto de Lei n.º 384/2025, de autoria do Deputado Soldado Adriano José, que concede o título de utilidade pública ao Instituto Legendários, com sede no município de Maringá. Parecer favorável da CCJ.
Em discussão os Projetos. Não havendo quem queira discutir, em votação.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Para destacar, Presidente. Quero destaque no Item 14. Votação em separado desse Item.
DEPUTADO MARCELO RANGEL (PSD): Senhora Presidente, o Governo orienta pelo voto “sim”.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Só um minuto, que vamos verificar se conseguimos tirar, Deputado. Já está em votação aqui no sistema. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO MARCELO RANGEL (PSD): Encaminhamos pelo voto “sim”, pelo Governo.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Presidenta, a Oposição vai votar favorável aos Itens 10, 11 e 12 e no Item 14 somos voto contrário. Está ok? Para deixar o registro, já que não conseguimos desmembrar do processo. Fica 10, 11 e 12 voto “sim” e o 14 o voto “não” da Oposição. Só que vamos conseguir apertar o “sim” aqui. Tem que deixar o registro aí.
DEPUTADO LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PSD): Senhora Presidente, queria votar “sim”. O sistema saiu do ar aqui na hora da votação, por isso não pude registrar o meu voto.
DEPUTADO NELSON JUSTUS (UNIÃO): O mesmo aconteceu comigo, também não consegui votar.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Vamos aguardar dois minutinhos, para eles modificarem, pode ser? Senhores Deputados, conseguimos modificar aqui.
DEPUTADO DENIAN COUTO (PODE): Senhora Presidente, está com algum problema no painel, não estamos conseguindo registrar o voto.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Estamos fazendo a alteração aqui, a pedido do Deputado Arilson, para que seja votado o Item 14 separadamente, Deputado Denian. Gostaria também de parabenizar mais uma vez pelo seu aniversário hoje. Chuva de bênçãos.
DEPUTADO MARCELO RANGEL (PSD): Pela ordem, Sr.ª Presidente. É apenas para ter o controle. Os três Projetos foram votados de maneira única?
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Não. Estamos retornando para poder deixar separado o 14 e vão ser votados juntos os Itens 10, 11 e 12.
DEPUTADO MARCELO RANGEL (PSD): Ok. Então, nessa primeira votação são os dois primeiros.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Os três.
DEPUTADO MARCELO RANGEL (PSD): Os três primeiros, ok.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Retornando. Em discussão os Projetos 10, 11 e 12.
ITEM 10 – Turno Único do Projeto de Lei n.º 14/2025, de autoria do Deputado Batatinha, que concede o título de utilidade pública ao Instituto Veneza Skate House, com sede no município de Cascavel. Parecer favorável da CCJ.
ITEM 11 – Turno Único do Projeto de Lei n.º 134/2025, de autoria do Deputado Marcio Pacheco, que concede o título de utilidade pública ao Instituto Inova de Palotina - IIP, com sede no Município de Palotina. Parecer favorável da CCJ.
ITEM 12 – Turno Único do Projeto de Lei n.º 136/2025, de autoria do Deputado Delegado Tito Barichello, que concede o título de utilidade pública para o Moto Clube Missionário Ceifeiros da Meia Noite, com sede no município de Curitiba. Parecer favorável da CCJ.
Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO MARCELO RANGEL (PSD): O Governo orienta voto “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim” nesses três Itens.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Votando. Como votam os Deputados Maria Victoria, Requião, Ricardo Arruda? Encerrada a votação: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Leônidas, Fabio Oliveira, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Gugu Bueno, Jairo Tamura, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Marcelo Rangel, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Mauro Moraes, Nelson Justus, Professor Lemos, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Secretária Marcia, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (35 Deputados); Votou Não: Dr. Antenor (1 Deputado); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Alexandre Curi, Ana Julia, Bazana, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Evandro Araújo, Flavia Francischini, Hussein Bakri, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Reichembach, Renato Freitas e Requião Filho (18 Deputados).] Com 35 votos favoráveis e 1 voto contrário, estão aprovados os Projetos.
ITEM 13 – Turno Único do Projeto de Lei n.º 244/2025, de autoria do Deputado Requião Filho, que concede o título de Cidadão Honorário do Estado do Paraná ao Senhor James Luiz Alberti. Parecer favorável da CCJ. Em discussão o Projeto. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO MARCELO RANGEL (PSD): Governo orienta vota “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Oposição orienta voto “sim” também.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Votando.
DEPUTADO ADÃO LITRO (PSD): Senhora Presidente, meu nome mudou lá em cima, não está aparecendo.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Já estamos tentando corrigir aqui, Deputado.
DEPUTADA LUCIANA RAFAGNIN (PT): Pela ordem, Sr.ª Presidente.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Pela ordem, Deputada.
DEPUTADA LUCIANA RAFAGNIN (PT): Para que V.Ex.ª se entenda na Mesa aí para coordenar esses projetos, quero só aproveitar este momento para agradecer esta Casa pelas manifestações de ontem. A todos os colegas, os colegas Deputados, as colegas Deputadas, pela manifestação, pela solidariedade, agradecer os servidores, funcionários aqui da Casa, recebi inúmeros abraços, mensagens nas redes sociais. Quero agradecer, com muito carinho, minha gratidão a todos que foram e estão solidários nesse momento. Acredito que vence aqui a questão da verdade, vence aqui a questão de trabalharmos com mais harmonia, com respeito a todos, e não buscando cada vez mais tentar humilhar ou diminuir o trabalho de um ou de outro colega. Sempre falei com a verdade e vou continuar falando a verdade. Por isso, falo aqui a minha gratidão, porque não precisou esta Deputada fazer uma resposta, aqui nós tivemos a resposta por parte de todos os colegas. Então, quero aqui agradecer com muito carinho a todos por esse reconhecimento.
DEPUTADO DENIAN COUTO (PODE): Pela ordem, Sr.ª Presidente.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Pois não, Deputado.
DEPUTADO DENIAN COUTO (PODE): Falei há pouco com o nosso diretor, Dylliardi Alessi, mas gostaria de pedir a V.Ex.ª e à Mesa Diretora que pudéssemos, Deputado Gugu, definitivamente investir na melhoria do som em Plenário. É muito ruim! Há discursos em que temos profunda dificuldade de entender. Isso tem se repetido aqui por uma questão de qualidade sonora. Então, fica a análise. Os nossos convidados também às vezes têm dificuldades de entender o que estamos falando aqui por conta da qualidade do som. Então, eu sei que essa é uma reclamação rotineira, mas é importante que invistamos aqui no Plenário para que tenhamos uma melhor qualidade das nossas sessões.
SR. 1.º SECRETÁRIO (Deputado Gugu Bueno – PSD): Senhora Presidente, a senhora me permite?
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Pois não.
SR. 1.º SECRETÁRIO (Deputado Gugu Bueno – PSD): Deputado Denian, de fato esse é um problema nosso do Plenário. Já está em andamento no nosso setor administrativo uma melhora não só do som, mas do painel, de todo o nosso sistema de votação. Acreditamos que logo, logo vamos poder implementar essas mudanças para deixar mais moderno e, acima de tudo, mais eficiente o nosso Plenário aqui.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Encerrada a votação: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Batatinha, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Antenor, Dr. Leônidas, Fabio Oliveira, Gilberto Ribeiro, Goura, Gugu Bueno, Jairo Tamura, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Marcelo Rangel, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Mauro Moraes, Nelson Justus, Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Secretária Marcia, Soldado Adriano José e Tercílio Turini (32 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Alexandre Curi, Ana Julia, Artagão Junior, Bazana, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Evandro Araújo, Flavia Francischini, Gilson de Souza, Hussein Bakri, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Professor Lemos, Reichembach, Renato Freitas e Thiago Buhrer (22 Deputados).] Com 32 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 244/2025.
ITEM 14 – Turno Único do Projeto de Lei n.º 384/2025, de autoria do Deputado Soldado Adriano José, que concede o título de utilidade pública ao Instituto Legendários, com sede no município de Maringá. Parecer favorável da CCJ. Em discussão o Projeto. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO MARCELO RANGEL (PSD): O Governo orienta voto “sim”.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): A Oposição? Votando. Como votam os Deputados Alisson Wandscheer, Denian Couto, Gilberto Ribeiro? Deputado Luís Corti, como vota? Encerrada a votação.
DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Senhora Presidente, registro o voto “sim”, Luís Corti.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Registrado. Não tivemos quórum: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Anibelli Neto, Batatinha, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Leônidas, Fabio Oliveira, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Jairo Tamura, Luiz Claudio Romanelli, Marcelo Rangel, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Mauro Moraes, Nelson Justus, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José e Tercílio Turini (26 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Alexandre Curi, Ana Julia, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Dr. Antenor, Evandro Araújo, Flavia Francischini, Gilson de Souza, Goura, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Professor Lemos, Reichembach, Renato Freitas, Requião Filho, Secretária Marcia e Thiago Buhrer (28 Deputados).] Na segunda-feira será pautado novamente. Ok, Deputado? Por falta de quórum.
(Não havendo mais matéria a ser deliberada na pauta da Ordem do Dia, passou-se aos Requerimentos.)
REQUERIMENTOS.
Requerimentos aprovados e encaminhados à Diretoria Legislativa para providências.
Requerimentos n.ºs 1941 a 1951/2025, da Deputada Maria Victória, solicitando o registro e o envio de votos de congratulações a: Sr. Paulo Pereira de Novaes, pelos serviços prestados como idealizador e fundador do Projeto Vida, atuando nas comunidades carentes, visando crescimento pessoal das famílias em vulnerabilidade social; Doutor Fábio Said Sallum, em reconhecimento à sua notável trajetória profissional, à sua valiosa e duradoura contribuição à Medicina Brasileira; Sr. Nivaldo Pereira da Costa, em reconhecimento aos serviços prestados ao Poder Judiciário do Estado do Paraná; ao Restaurante Caliceti di Bologna, por sua reconhecida contribuição à gastronomia da Capital do Paraná; à empresa Le Panier Artesanal, pela qualidade dos serviços prestados à gastronomia; Cristiano Ostrowski, em reconhecimento à sua contribuição para o fortalecimento do esporte e da cultura de vida saudável no Paraná; Arena Padel CWB, em reconhecimento à dedicação exemplar na promoção do esporte, do lazer e de qualidade de vida da população curitibana; Sr. Carlos Sidney Storti Filho, em reconhecimento no Bairro da Boa Vista na cidade de Curitiba; Cooperativa Cooperecológica de Sarandi, em reconhecimento à sua destacada trajetória de preservação ambiental e inclusão social no município de Sarandi/PR; Associação Nova Unção, em reconhecimento à sua notável trajetória da solidariedade, acolhimento e promoção de dignidade humana no município de Sarandi; Requerimento n.º 1951/2025, do Deputado Luiz Fernando Guerra, solicitando o envio de votos de louvor e congratulações à produtora Diovane Pleb Machado Moro, pela conquista do primeiro lugar no concurso Seda Paraná e por representar o Estado do Paraná e o município de Palmital no Festival da Seda de Lyon, na França; Requerimento n.º 1952/2025, dos Deputados Arilson Chiorato, Luciana Rafagnin, Professor Lemos, Doutor Antenor, Goura, Requião Filho e Ana Júlia, solicitando o envio de expediente ao Governador do Estado e ao Ex.mo Secretário de Estado da Casa Civil do Governo do Paraná, requerendo a reposição salarial dos servidores do Executivo; Requerimento n.º 1953/2025, do Deputado Professor Lemos, solicitando o envio de expediente ao Governador do Estado e ao Secretário de Estado da Educação, Sr. Roni Miranda, requerendo o não fechamento da Escola Estadual do Campo de Barra Bonita, no município de Três Barras do Paraná.
Requerimentos com despacho do Presidente.
À Diretoria Legislativa para providências: Requerimento n.º 1954/2025, do Deputado Cobra Repórter, requerendo a retirada da tramitação e o arquivamento do Projeto de Lei n.º 434/2019 de sua autoria; Requerimento n.º 1955/2025, do Deputado Anibelli Neto, indicando os membros da Bancada do MDB para compor a Comissão Especial COP30 - Oportunidades e Desafios na Convivência com as Mudanças Climáticas, Deputado Anibelli Neto como membro titular e o Deputado Batatinha como membro suplente.
SR.ª PRESIDENTE (Deputada Flávia Francischini – União): Nada mais havendo a ser tratado, encerro a presente Sessão, marcando outra para segunda-feira, dia 18, no horário regimental, com a seguinte Ordem do Dia: Turno Único do Projeto de Lei n.º 384/2025; Redação Final dos Projetos de Lei n.os 14/2025, 134/2025, 136/2025, 198/2025 e 244/2025 e do Projeto de Decreto Legislativo n.º 10/2025; 2.º Turno dos Projetos de Lei n.os 777/2023, 154/2024, 608/2025, 609/2025, 610/2025 e 611/2025 e do Projeto de Resolução n.º 11/2025; e Turno Único dos Projetos de Lei n.os 38/2025, 250/2025 e 330/2025.
“LEVANTA-SE A SESSÃO.”
(Sessão encerrada às 10h57, tendo sido lavrada a Ata para fins de publicação em atendimento ao disposto no art. 139 da Resolução n.º 11 de 23/8/2016, Regimento Interno.)
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